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Os jovens e a leitura: uma nova 
perspectiva

PETIT, Michèle. Os jovens e a leitura: uma nova 
perspectiva. 2. ed. Tradução de Celina Olga de Souza. 

São Paulo: Ed. 34, 2009. 

Michèle Petit é antropóloga e tem obras traduzidas em vários 
países da Europa e da América Latina. Os jovens e a leitura: uma 
nova perspectiva foi a primeira lançada no Brasil (2008) e recebeu 
o Selo “Altamente Recomendável” da Fundação Nacional do Livro 
Infantil e Juvenil (FNLIJ). Além dessa obra, a Editora 34 também 
publicou A arte de ler: ou como resistir à adversidade (2009) e Leituras: 
do espaço íntimo ao espaço público (2013). A edição brasileira de  
Os jovens e a leitura: uma nova perspectiva estabelece o convite à 
leitura desde a capa, em tom azul forte, com uma xilogravura de 
Moisés Edgar, do Grupo Xiloceasa (SP).  A “orelha” do livro, escrita 
por Marisa Lajolo, é igualmente convidativa, pois ressalta o fato de 
que a leitura integra a pauta de diferentes agendas brasileiras, o que 
torna o livro mais que oportuno no país, e por esse motivo, certa-
mente, interessará àqueles “[...] fascinados pela alquimia que, atra-
vés das palavras impressas, aproxima as pessoas umas das outras, 
descortinando novas paisagens do universo que compartilhamos.1”

O sumário da obra, além do prefácio escrito por Petit es-
pecialmente para a edição brasileira, apresenta quatro seções:  
“As duas vertentes da leitura”, “O que está em jogo na leitura hoje”, 
“O medo do livro” e “O papel do mediador”. No prefácio, a autora 
declara que, antes de vir ao Brasil pela primeira vez, desde que 
participou, em Paris, no ano 2005, das comemorações do “ano do 
Brasil na França”, começou nutrir a esperança de conhecer o país. 
Na ocasião das comemorações, assistiu a concertos e exposições, 
descobriu telas do pernambucano Cícero Dias, leu lendas contadas 
por Clarice Lispector, seguiu relatos de J. Borges e J. Miguel, através 
de suas xilogravuras, de modo que essas (e outras) experiências 
alimentaram o desejo de estar em terras brasileiras. 

Também no prefácio, Petit, a fim de contextualizar o desen-
volvimento das pesquisas apresentadas, analisa o processo da 
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democratização do ensino na França e suas armadilhas. Para a 
antropóloga, a inserção de jovens oriundos de camadas populares 
e marginalizadas nos segmentos secundário e universitário sempre 
fora conduzida a passo forçado, sem a oferta de meios pedagógicos 
que de fato os acolhessem. A observação de suas formas de viver 
e estudar permitiu constatar que eles não tinham acesso à cultura 
escrita, faziam anotações malfeitas e ilegíveis, apresentavam desco-
nhecimento total das bibliografias, não pesquisavam em bibliotecas. 
Esse bloqueio extremamente prejudicial dos jovens em relação 
à leitura só foi ultrapassado “graças a mediações sutis, calorosas 
e discretas ao longo de seu percurso” (p. 11). A biblioteca, nesse 
cenário, figurou tanto como um espaço de formas de sociabilida-
de, que os protegia das ruas, quanto um local profícuo para que 
estabelecessem uma relação mais autônoma com a cultura escrita 
e mais singular com a leitura. 

Na primeira seção, “As duas vertentes da leitura”, Petit toma 
depoimentos de pessoas de diferentes níveis sociais, nos meios 
rurais franceses, e apresenta duas concepções de leitura de onde 
deriva cada vertente: uma marcada pelo grande poder atribuído 
ao texto escrito e outra marcada pela liberdade do leitor. A prática 
de leitura individual e silenciosa era incomum para esses sujeitos, 
pois boa parte dos entrevistados evocou lembranças de leituras 
coletivas, em voz alta (escola, catecismo, internato), ocasiões nas 
quais era possível controlar o acesso aos textos escritos, seus con-
teúdos, seus modos de dizer. Opondo-se a essa concepção e prática 
de leitura como “controle”, Petit adverte: 

[...] não se pode jamais estar seguro de dominar os leitores, 
mesmo onde os diferentes poderes dedicam-se a controlar o 
acesso aos textos. Na realidade, os leitores apropriam-se dos 
textos, lhes dão outro significado, mudam o sentido, interpretam 
à sua maneira, introduzindo seus desejos entre as linhas: é toda 
a alquimia da recepção. (p. 26)

Por acreditar na vertente que focaliza a leitura como elemento 
essencial à formação de um espírito crítico e livre, considerado a 
chave de uma cidadania ativa, a autora argumenta a favor do poder 
que a leitura tem para provocar um deslocamento da realidade, 
ao abrir espaço para o devaneio, no qual tantas possibilidades  
de interpretação podem ser cogitadas. Nesse sentido, Petit defende 
que a leitura instrutiva não deve se opor àquela que estimula a 
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imaginação; ao contrário, ambas devem ser aliadas, uma vez que 
“contribuem para o pensamento, que necessita lazer, desvios, passos 
para fora do caminho.” (p. 28). Por fim, Petit discute e caracteriza 
o leitor “trabalhado” por sua leitura como um sujeito ativo, que 
opera um trabalho produtivo à medida que lê, inscreve sentidos 
na leitura, reescreve, altera-lhe o sentido, reemprega-o, mas que 
se permite, também, ser transformado por leituras não previstas.

Em “O que está em jogo na leitura hoje em dia”, segunda se-
ção da obra, a antropóloga lança ao leitor questões disparadoras: 
“Por que é ler é importante? Por que a leitura não é uma atividade 
anódina, um lazer como outro qualquer? Por que a escassa prá-
tica de leitura em certas regiões, bairros, ainda que não chegue 
ao iletrismo, contribui para torná-los [os jovens] mais frágeis?”  
(p. 60). Pensando inversamente, Petit interroga: “de que maneira  
a leitura pode se tornar um componente de afirmação pessoal e de 
desenvolvimento para um bairro, uma região ou um país?” (p. 60). 

Para a autora, tais questões envolvem uma série de ângulos e 
registros. Contudo, a verdadeira democratização da leitura engloba 
a concepção dessa como um meio para se ter acesso ao saber, aos 
conhecimentos formais, sendo capaz, assim, de modificar o des-
tino escolar, profissional e social das pessoas. Passa também pelo 
aspecto da leitura como uma via privilegiada para se ter acesso 
a um uso mais desenvolto da língua, pois essa pode, por vezes, 
constituir-se “uma terrível barreira social” (p. 66).  A linguagem 
e a leitura têm a ver, ainda, com a construção de si próprio como 
sujeitos falantes, pois a leitura pode, em todas as idades, “ser um 
caminho para se construir, se pensar, dar um sentido à própria 
existência, à própria vida; para dar voz a seu sofrimento, dar forma 
a seus desejos e sonhos”. (p. 72).

Petit também retoma nessa seção a ideia da hospitalidade da 
leitura literária, da literatura como um lar. Para ela, os jovens que 
leem literatura são os que mais têm curiosidade pelo mundo real, 
pela atualidade e pelas questões sociais. Dessa forma, a leitura 
permite ao sujeito conhecer a experiência de outras pessoas, outras 
épocas, outros lugares e confrontá-las com as suas próprias, am-
pliando, assim, os círculos de pertencimento e criando um pouco 
de “jogo” no tabuleiro social. (p. 100).

Na terceira parte, intitulada “O medo do livro”, Petit proble-
matiza que, se por um lado a leitura é a chave para uma série  
de transformações e o prelúdio para uma cidadania ativa, ela 
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também suscita medos e resistências que encontram representa-
ção na seguinte voz comum: “É preciso ler”. A partir dessa relação 
ambivalente com a leitura, a autora cita exemplos de pessoas de 
diferentes regiões, muitas do campo, que, para ler, enfrentaram 
obstáculos, tais como a falta de domínio da língua e de acesso aos 
textos impressos, acessível apenas para representantes do Estado  
e da Igreja. A leitura era, assim, arriscada para o leitor, que poderia 
se ver privado de sua segurança ao pôr em jogo “tanto as fidelidades 
familiares e comunitárias como as religiosas e políticas” (p. 110). 

Petit finaliza o capítulo desenvolvendo esta questão central: 
agora, definitivamente, como nos tornamos leitores? Para além do 
que provoca em termos da estrutura psíquica, a autora responde 
que a leitura é, em grande parte, uma história de família, de pre-
sença de livros e de adultos leitores; é, também, o papel da troca 
de experiências relacionadas aos livros (ler em voz alta, com ges-
tos de inflexão da voz); pode ser, ainda, uma máquina de guerra 
contra os totalitarismos, contra os conservadorismos identitários, 
contra os querem imobilizar o outro a qualquer custo; enfim,  
a leitura é “uma história de encontros”. (p. 148).

A última e quarta conferência, “O papel do mediador”, desta-
ca a importância de cada um que atua como mediador de leitura, 
seja ele um professor, um bibliotecário, um livreiro, um amigo 
e, até mesmo, um desconhecido que cruza o nosso caminho. 
Para Petit, um mediador funciona como um elo entre o leitor e  
o objeto de leitura e “pode autorizar, legitimar um desejo inseguro 
de ler ou aprender, ou até mesmo revelar esse desejo.” (p. 148).  
Os entrevistados participantes da pesquisa apontaram professo-
res e, mais frequentemente, bibliotecários como seus principais 
mediadores. No caso dos professores, chamou a atenção um fato: 
mesmo muito críticos em relação ao sistema escolar, os jovens sem-
pre lembravam um professor singular, que transmitia sua paixão 
por um livro, seu desejo de ler, fazendo-os, inclusive, gostar de ler 
textos difíceis. Após elencar excertos dos entrevistados sobre seus 
professores, Petit afirma que “para transmitir o amor pela leitura, 
e acima de tudo pela leitura de obras literárias, é necessário que 
se tenha experimentado esse amor.” (p. 161). Sobre os bibliotecá-
rios, a autora os define como pontes para universos culturais mais 
amplos. Assim, o iniciador aos livros é aquele que ajuda o outro 
a ultrapassar os umbrais em diferentes momentos do percurso,  
“é também aquele que acompanha o leitor no momento, por vezes 
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tão difícil, da escolha do livro, aquele que dá a oportunidade de 
fazer descobertas [...]”. (p. 175). 

Os jovens e a leitura: uma nova perspectiva, de Michèle Petit, 
é, certamente, uma obra de grande relevância por sua temática, 
pela abordagem sensível e profunda do assunto e pelo evidente 
conhecimento da causa da autora sobre variadas questões relacio-
nadas à leitura. Petit consegue arrematar, por meio das reflexões 
apresentadas, o quão importante é compreender a leitura como um 
elemento capaz de transformar sujeitos e retirá-los de um contexto 
de exclusão e segregação, dando-lhes novas perspectivas de vida. 
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